
Velhos
e beatas

Por DomingosdeAndrade
Diretor

Cada númeroé uma agressão Um idoso
Uma idosa Às vezes um estalo Mas há
murros Pontapés E sabe se lá que misérias
mais escondem quatro paredes Às vezes
de um familiar Um filho ou uma filha Ou
tras de um cuidador Pago para cuidar
Os números são aterradores Quase
mil só nos primeiros meses deste ano Mas
tanto as polícias como aAssociação Portu
guesa de Apoio àVítima temem quesejam
muitosmais Bastantesmais escondidos
navergonha dadenúnciae no medo da so
lidão De acabarem sozinhos
Osnúmeros são aterradores mas bastaria
um Comumnome e um rosto E não há

um clamor Uma ténue revolta Uma indig
nação Vá uma pequena intenção quanto
mais não fosse para reforçar os meios do
Ministério Público que perante tantos
processos abertos no ano passado 15 997
assume em declarações a este jornal ser a
violência contra idosos uma área de inter
venção prioritária uma realidade que me
rece particular atenção por parte da inves
tigação criminal
Háfalta de políticas concretas para as ter
ceira e quarta idades lares decentes inte
gração social combate ao abandono e à so
lidão Mas perante os velhos o país político
que criou nos anos da troika a invejagera
cional empurrando a peste grisalha para
opatamar dos alegados privilegiados não é

muitodiferente dopaís político que se en
tretém a aprovar e a debatermultas pesa
das para os prevaricadores das beatas deci
garros
Não está aqui em causa a necessidade de
sensibilização de umpovo que ainda cospe
para o chão de perceber que a responsabili
dade entre gerações é também tentardei
xar como herança umplanetamelhor que
se afunda no aquecimento global Está sim
a criação dabrigadado policiamento dos
costumes todas as dúvidas sobre quem fis
caliza com quemeios como se regista o ca
dastrado que deitou a beatapara o chão a
carta de pontos do prevaricador mas sobre
tudo a falta deperspetiva e de noção darea
lidade das necessidades dosportugueses
Mas é provável que os velhos não sejam
umacausa fraturante

A política é a 14 de junho de
2019 o produto mais tóxico do
Brasil Amemória ainda fresca do
descontrolo da Esquerda a evi
dência sempre pasmante da Di
reita em exercício encurralam os
brasileiros num confronto que
apenas sobe de tom Imaginem a
paixão pelo futebol o quanto ela
propende para uma filiação irra
cional uma certa profissão de fé
Imaginem se milhares ou mi
lhões de pessoas perdessem o
emprego caso o Benfica fosse
campeão e outras tantas vissem
os seus salários desvalorizar di
minuir ou congelar Imaginem
que por ganhar o Benfica as mu
lheres passavama servistas como
animais inferiores e os homosse
xuais fossem agredidos e insulta
dos ou os negros chamados de
gado Pensem no irracional das
paixões do futebol e ponderem
como seria impraticável a socie
dade se comelas fundamentásse
mos ovoto e administrássemos o

nosso Governo Os benfiquistas
campeões mandando barbarida
des os demais recusando obe
diência ofendidos em sua pró
pria fé

O Brasil é uma ferida exposta
assim Não há cicatriz Cada ges
to é um golpe mais fundo um
golpe em outro lugar que traz a
carne à rua Omaismacabro da si

tuação leva a que uns e outros se
jam impelidos para serem agen
tes de predação Intoxicados pela
política que desmorona os cida
dãos comuns antagonizamquem
podem antagonizar os seus pa
res Desde o ano 2000 que nãovia
o Brasil tão triste
Dia 14 de junho greve geral

saio do Rio deJaneiro onde asma
nifestações são inexpressivas
Explicam me que os cariocas le
tárgicos já desde as Olimpíadas
se sentem longe do poder adian
taria pouco correrem o risco de
serem violentados Depois das
eleições aqueles que não são
pelo Benfica mesmo que não se
jam particularmente adeptos de
futebol algum evitamapronún
cia Multiplicam se os casos de
ameaça as armas mostradas ou
imitadas a intimidação descara
da No Rio dizem me que esta é
uma greve paulistana e haveráde
ter um pouco mais de gente em
Brasília não tanta quanto seria

normal porque a retaliação dei
xou de ser normal

Chego a São Paulo ao início da
tarde A cidade brava onde talvez

a opacidadeda selva debetãoper
mita que vozes assumam ainda a
discórdia As estradas limpas es
cassos automóveis Aquela apro
ximação maravilhosamente im
perfeita do inverno debaixo de
um sol intenso calor A cidade
parou Nas manifestações não
tão cheias há confrontos A Polí
cia intimida quemnão faz sequer
confusão A ideia é a mesmaque
todos discutem impedir que a
Oposição se manifeste Incutir o
medo de opinar
NaAvenida Paulista ummendi

go carrega dois paus pregados em
forma de cruz É um Cristo con
temporâneo Assiste impávido
Diz me que se curou de todos os
problemas da sociedade Diz a
maiorianão é fascista Ganharam

porque votaram os fascistas e os
que odiavamoGoverno E ganha
ram porque muita gente não faz
nada Como eu São indigentes
Mas eu assumo Carrego minha
cruz pelas ruas fedendo igual ca
chorro
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